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Aos trinta dias do mês de Janeiro do "no de mil novecentos no s~: e ( 

cinco. Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal, 
reuniu ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presid ência do Se Presidente, Prof 

Celso Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor 
Jose Pedrosa da Silva. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, Di' Maria da Luz 

Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Bclrniro Torr es do Couto. Sr. João Ferreira dos Santos. 

Tenent e-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto. Dr . Anto nio Manuel Soares Nogueira ~ 

de Lemos e Eduardo Elísio Silva Pera lta Feio . \ A ~/ 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente r~o . ~ 
. X"~

RES U~ I O DIARJ 1L P A...I.ESQURARlA : - A Câmara tom::\onhecimelllo 
do balancete da tesouraria relativo ao dia 27 de Janeiro, corrente, o qual acusa o 

seguinte movimento em dinheiro : • S~ l do do dia ante rior em oper ações orçamentaís • 

sessenta e c inco milhões dezessete mil seiscentos e sete esc udos e cinquenta centavos: 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - dezoito milhões seiscentos e sesse nta 

e tr ês mil seis escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operaçõe s orçamentais ­

dois milhões seiscentos e oito mil seiscentos e cinqueuta e cinco esc udos; Receita do dia 

em operações de tesouraria - cento c trinta e oito mil quinh entos e trinta e três escudos; 

Despesa do dia em operaçõe s orcamemais - dois milhões quinh entos e cinqu enta e três 

mil quatrocentos e sesse nta c um esc udos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçamcntais • sessenta e cinco milhões setenta e dois mil duzentos e um escudos c 

cinquenra centavos; Saldo para o dia seguiure em operações de tesouraria - dezoito 

milhões oitocen tos e um mil quinhentos e trinta e nove escudos e cinqncnta centavos 

CÂ ~1A RA MUN ICIPAL - REUNIOES: - Nos termos do que dispõe o artigo 

19" do C.P.A., foi deliberado, por unanimidade, analisar as seguintes questões não 

constantes da ordem de trabalhos ' 

A~ DE BENS - TEAT RO A VEIRENSE:· PeI!J Sr. Presidente, foi 

de IIO VO feito o ponto da situação relativamente às negociaçõ es com os proprietários do 

Teatro Aveirense e os contacros estabelec idos com a SEC. Deu nota de que está já 
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fixado definitivamente () valor da aquisição. que c de trezentos e rn con s. c 'lfc.. " . .~ 
o Sr. Sub-Secretário de Estado se comprometeu a cornparticipar em daq ele ~[fr. 
bem como no equrpamer uoe obras de recuperação, nos termos p 010 cet brar?(
o qual se aguarda c virá oportunamente à consideração do Exe tive . . 

Mais referiu o Sr. Presidente que. no ano em . rso, a SEC apená der á 

dispon ibilizar vinte mil contos, mas que se procederá ao acerto no ano seguinte, ao que 

se scguru "oca de impressões sobre o ",S"O"'. ficand o o mesmo paro melhor apreciaç ã . / 

numa pr óxima reuni ão. ~ 

L'RUANIZAÇÀü DO J.:Q:!.Q: • O Sr. Presidente comunicou, também, P
/Í/J 

teve lima reuni ão com o Arquitccto Rui Duarte e que o mesmo se comprometeu a 

entregar, na próxima semana, as condições t écnicas necessárias à abertura do concurso , 

para . a respectiva hasta públic a. as quais se rão o~ortumllnen~e s LJ b ~net -j das á .!r" 
consideração da Câ mara para aprovaçã o. e posten ormentc a Assemblé ia \ 1umclpal. A 

ARRAN JO UAS AREAS EN VOLVEI'\TES AQ C ENTRO cüi\~ E 1 

DE CONG RESSOS: - Seguidame nte. o Sr. Presidente informou , também, que, em 

conjunto com o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva. se des locou à SONAE. actual 

proprietária de parte dos terrenos necessários ao arranj o urbanístico da zona envolvente 

as antigas insta lações da Fábrica Jerónimo Pere ira Campos e que, por esta Entidade, foi 

apresentado um estudo de alteração aI; Plano de Porm enor do Centro. na parte que lhes 

pertenc.e, o qual vai ser suje ito a parecer técnico. a fim de . . S Uh m.' ri~aoO 
conhecimento da C âmara Municip al. 

JOGOS S E~l FRO:-.lTEIRAS/95. - Ainda pelo Sr. Presidente fOI dad a 

conhecer o teor do oficio remetido pela R.T.!'.• S.A ., a comunicar que. em face do 

interesse manifestado pela Câmara. em que a Cidade de Aveiro se faça representar nos 

Jogos Sem Fronteiras/s ã. coube à nossa equipa representar Portugal lia emissão a 

realizar em Budapeste. na Hungria. dc 26 a 30 de Julho, próximo. 

Foi deliberado. por unanimidade. acei tar a participa ção e as condições 

propostas e. ainda, autorizar o pagamento das despesas de ccslocaçêo da equipa. 

treinador e respectivos acom panhantes. 

ESTABELECIMENTOS DE GRAf>,;D E SUPERFíCIE - HORARIO: ­
Continuando a sua intervenção e em seguimento das várias conversações estabelecidas, 

o Sr. Presidente refe riu-se novament e ao prob lema do horário dos estabelecimentos de 

grande superfície . que tem vindo a ser debatido a nível naci onal. tendo emitido a 

opinião de que todos deverão meditar sobre o assunto para que, quando for necessário 

tomar uma posição, ela possa ser tomada em consciência. 
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o Verea dor Sr. João dos Santos pronunciou-se so bre o assunto e refeti\J/que VI1 ~
a abertura ao púb li c~ dos esta hc1cc i l~lelltOS em ca~ sa . aos dom' .[fcr o t. go , só vem r3vo
consumido r, para alémde que contribui para a c riação de IOÍI ero postos de ~o. 'y,,/ 
considerados absolutamente necessários, ao que se seguiu ainda o nga da~a di.~l~ 
impressões. ( ~ / 

INSTALAÇÃO D EJ STABELECjMENTOS, . Em seguimento da Y 
deliberação tomada na reunião de 21 de Novembro do ano findo, o Sr. Presidente deu 

conh~c i~ cn lo ao Executivo de que ~ Empresa interessada na instalação d~ Centro de ~À 
Distribuição LECLERC, apresentou a Câmara um estudo para a respectiva lIn plan t a çã~~ 

numa zona situada ao longo da E.N. 109, j unto ao Eucalipto. 

Seguidamente. foi feita uma breve explanação do referido es tudo. PelO ) ! 

técnico autor do mesmo. que escla receu as dúvidas e questões levantadas pelos ~ 

Membros do Executivo. 
~.r->-1' 

TRA"'lSRlA - TRAf'\SPURTES NA RIA S.A.: - ~a ~u~n cia das 

preocupaçõe s que vêm sendo transmitidas sobre a problem ática dos tran sportes fluviais, 

o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto voltou a referir-se ao assun to e a 

evidenciar a necessidade de. no mais curso espaço de tempo , se encontrar uma solução 

definitiva e eficaz para o probl ema • 

Informou de que. com referência ao abaixo-assinado apresentado pelos 

moradores de S. Jacinto. contactou com o primeiro signatário e que. o que 

efecnv amcntc se pretende, é que seja rcactivado o transporte f luvial expresso, aspiraçã o 

que o S1. Vereador considera perfeitamente legítima. embora dificil de solucionar a 

curto prazo . dado que, para o efeito . era necessário. no mínimo, ter dua s lanchas em 

funcionamento, o que significa um investimento aproximado de oitenta mil contos 

Seguidamente. deu conhecimento de que os Estaleiros o contactaram, no 

sentido de a Câmara vir a adquirir mais uma lancha que ainda possuem e pela qual 

pedem a importânc ia de sete mil contos, sugestão que o S1. Vereado r disse ser de 

aproveitar, embora contrapo ndo aquele valor, dado que se têm estado li fazer 

desdobramentos pelo facto de as lanchas em funcionamento não podere m navegar com 

pessoas a mars. 

Sobre o assunto, o 51. Presidente referiu que, em sua opi nião, não era muito 

urgente resolver já essa questão. até porque se está a pensar adquirir o ferry-boat. 

solução que irá resolver em grande parte o problema. para além de que haverá que 

contar com as outras lanchas. inclu indo a de S. Jacin to, cuja situação é necessário 

legalizar, para que ela possa ser utiliza da e servir. evemualrnente. de desdobramento 

Ue novo no uso da pala vra, o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto refe riu-se aos custos elevados da operacionalidade da lancha referida, não só em 
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obrigatoriai :{ , po s s~um . ~ter mos de consumo, mas lambem porque tem que, . ~'1'C
motorista de 2' classe. após o que sugeriu que se realize uma reu om o py.e ' ldente 

da Junta de Fregues ia para quo. em <0"' "," 0. se encontra a mel o, solução Do I,guida lOí 
comunicou. ainda, que a r RAI\ SRIA acnvou mais um desdobramento e mais uma 

carreira e q UI>:está a estudar a hipótese de efectuar a inda mais uma noctuma entre o , / 

Forte da Barra e S. Jacinto, e a encetar COI\(3c105com a Auto- Viação Aveircnse, a saber jV 
das possibilidade de assegurar o apoio a esta carreira , 

A finalizar, o Sr. \ :ereador apresentou uma ~a c lura da TRAr\ SRIA, da ~ 
Quanli3.1ot31. dC'QUlnheIlIOS e cmquenta 11111 es.,cUdOS' rela tiva aos s erviç o~ ereelU '". adypela lancha Santa Joana no passado mês de Outubro , tendo sido deliberad o. por 

unanimidade. autorizar o respectivo pagamento 

Ainda sobre o assunto e no uso da palan a, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de 

Le mos disse não lhe ter sido possível elaborar o plano a (jlie se comprometeu na última 

reunião. uma vez que pensa que terá gra nde importância que (J mesmo não venha a 

merecer resistência por parte da Assembl éia Municipal. sendo por isso sua intenção ~) 
discuti-l o COI~ ~s depul.a.dos do PS, previament e, pelo que apresentará. por e sc rit o~~ 

mesmo na pro )(l ~a reumao . ~'J(v~ \ \ 
~R.QD R O M~.1.!lkJKiIfA~ AVEI&Q: - 1\0 seguimento das 

comunicações que tem vindo a transmitir a Câmara. o Vereador Sr. Tenente-Coro nel 

Albuquerque Pinto informou que se encontra em fase de conclusão o licenciamento do 

Aeródromo Municipal. sendo necessário , para o efeito. um documento em que se 

declare que esta Autarquia assume a responsabilidade do M: U funcionamento. 

comprometendo-se ainda a executar todas as acções de manu tenção preventiva das 

infraestrutu ras aeronáuticas, nos termos do Protocolo de Acordo estabelecido com O 

Estado Maior da Força Aérea em 26 de Junho de 11J<J3. No mesmo documento, a 

Câmara deverá ainda comprometer-se a indeferir eventuais pedidos de licenciamento de 

obras ou construções de qualquer natureza, nas áreas de servidão aero náutica e militar. 

ou nos terrenos contíguos àquelas. que possam eventualmente afccrar o Plano de 

Desobstrução do Aer ódromo c a segurança aeronáutica em geral 

O Sr. Vereador informou de que elab orou j á (l referido documento, o qual 

apresentou ao Sr. Presidente para assinatura, e vai fazer a entrega do mesmo á Direcção­
Geral da Aeronáutica Civil. Por unanimidade. foi de liberado concordar com o exposto. 

EDIFiClO S \ 1UNICIPAIS: - Ainda pelo Vereador Sr. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto foi dado conhecimento ao Executivo de que ocorreu 11111 curto­

circuito no edifício dos Serviços de Cultura. cujo fumo se propagou pela caixa do 

elevador e destru iu o sistema de comando e controlo do mesmo. Neste sentido, o Sr. 

Vereador. na qualidade de respons ável pela Protecção Civil, alertou para os perigos que 
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daí podem advir e para a necessidade de se apetr.echarem tOd;'s~edificios mun ic~s. 
co m o equipamento conside rado mrmmamcntc indispens ável para ocorre r a situaçõe s 

desta natureza , nomeadamen te ext intores, entendendo também que se devem tomar 

medidas para colmatar certas deficiências de que o ed ifício enferma. nomeadam ente a 

ni\ ti de porta s c j anel as e outras medid as primári as de preve nção, lendo em 

conside ração, c ~ scn ciahncnte. a preservação de um patri mónio vasto e importante. C Ofl?~~~ 
é o acervo relati vo à história do Conce lho e do Distri to de Aveiro. --y , 

Seguidame nt.c, a Verea dora Sr" DI"'Maria da Luz comunicou que fo .i feitojá \ ~ 

o levantamento dos prejuí zos causados 110 eleva dor. para cuja reparaç ão fOI solicita do o ~~ 

nec essário orçamento, pe lo que foi deli berado. por unanimidade. autor izar o pagam~ 

das respectiva s despesas. '-Y\.- <1 

PROGRAMA DA LUTA CO NTRA A r9BREZ NEXCLUSÀO SOC IAL: • 

A Vereadora Sr" Dr' Maria da Luz inform ou de que. integr ado 110 Programa em 

ep ígra fe. se pretende le var a cabo um projecro em Santiago, eom o apoio da Câmara 

Mun icipal como entidade promotora. da LARA • Liga dos Amigos da Ria de Aveiro, 

como suporte j urídico. c dos Serviços Estatais das diversas áreas e Assoc iações locai s 

como parceir os privilegiados. 

Segu idame nte. deu conhecimento do formulário e carac terização Sócio­

Econômica da Área Urbana de Santiago, e laborados pelos S.M.H., para efeitos de 

cand idatura, documento s estes que deverão ser remetidos ao Comis s ário Regional do 

Norte de Luta Contra a Pobreza. para os fins convenientes 

POI' unanim idade. foi deli berado apro var o proc esso de candidatura em 

análise , devendo os respect ivos Serviços proceder em confc nnidade. 

Ej\;CO~ TRO SOBR E FlCCÃO ClEr..TíFl~ : . Tam bém pe la Vereadora SI"' 

Dr' Maria da Luz foi dado conhec imento ao Executivo de que. no passado sábado , 

decorreu na Biblioteca Municipal o Encon tro em epígrafe. orga nizado pelo Grupo 

Poético de Aveiro. tendo prop osto que a Câmara co mparticipe nos respectivos custos 

Por unan imidade, foi delibe rado comparticipar nas despesas referentes ao beberete 

oferecido aos part icipantes. 

GALE~IUN IC II'A L : - A Senhora Vereado ra Dra . Maria da Luz 

informou de que no próx imo dia 4 será inaug urada a Expo sição Antológica > 1972­

1975, de Car los Carteiro. que estará patente na Galeria Municipal até ao próximo dia 26 

de Fevereiro. tendo feno a entrega de um convite a todos os Mem bros do Executivo. 

para a inauguração e informado que o arti sta oferece u um quadro intitulado "Nocmm o 

com Hode Expiató rio" no valor de trezentos e cinq ucn ta contos , para integrar o futuro 

~I llSC U de Arte Con temporânea . 
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'Y vr/ Q.!!BbS PARTICULARES: - O Vereador Sr. 0/'jJHenri/ (uC Midonça !ft 
informou o Executivo dos processos de obras que aprovou no decorrer da, semana 

pa ss a~a. no uso da co mpet ência que lhe foi subde legada, nos termos do disposto no n" f / 

do artigo sr do Decreto-Lei n" 100/84, na redacç ão dada pela Lei n" 18/9 1, de 12 de tv 
Junho 

. ScgUl~men le . o mesmo Sr. Vereador i ~lonnoll ()IIC, de acordo com o /2.1~; 

disposto nos artigos 16", 2 1" c 26" do Decreto-Lei n" 250/94, de 15 de Outubro~ -,~/'-­

subdelegou na Direcrora do Departamento de Arquuec rura. Gestão Urbanística e l' 
Ambiente. EII~ Aurora da Conceição Marques Maçarico. sem prej uízo do poder de 

evocação, a competência no âmbito do saneamento c aprec ~ ação liminar, emissão do t r 
alvará de licença de construção e emissão da licença e respecn vo alv ará de utilizaçã o. ./"" 

~DOS SE1t~ORES ~UNIC l pJ o: - Foi de~~or r: 
unanimidade, autorizar a transferência para o CAT dos Servidores do Município, da 

quantia total de novec entos e trinta e dois mil e cinquenta escudos, destinada a ocorrr a j' 
despesas de natureza permanente. ~r I 

CO:-.JSTRUCÃü DO PAY..!..lH~º-º I M" O D E...sf.O R TI\Q..QQ CLUIlE DOS 
GALlTQ.S.: - O Vereador Sr. Eng" Bclmiro Couto propôs a concessão de um subsidio de 

dois mil contos por mês ao Clube dos Galit os. para apoio à construção do Pavilhão 

Gimnodesportivo. até perfaze r a verba incluída no Plano de Actividades do ano em 

curso, e de acordo com o andamento dos trabalhos Foi del iberado, por unanimidade, 

aprovar a proposta efectuada . 

~QY.A-.i...PESPORTl VAS : - No uso da palavra, o Vereador Sr. Eng" Vitor 

Silva comunicou que ontem se realizou a 9' Grande Descida da Ria em Shell de 8 

(remo), tendo o Clube dos Gahtos obtido o r lugar, °que mereceu um voto de regozij o 

por parte do Executivo 

VOTOS DE PESAR: - Por proposta do Sr. Vereador SI". Dr. Henrique 

Mendonça. foi deliberado, por unanimidade, exarar em acta um voto de pesar pela 

morte do Vereador da Câmara Municipal de Estarrcj a. Dr. Casimiro da Silva Tavares e 

apresentar à Família sentidos pêsames. 

SUBs íDIOS: • Face ao pedido apresentado pela Associação de Nata ção de 

Av'ciro, foi deliberado, por unanimidade, conceder à mt:S1Il3 um subsidio no valor de 

cento e noventa mil e duzentos escudos, destinado a compani cipar nas despesas com o 
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a l .u~u cr das inst a l aç~s das Piscinas do Sport Clube Bei ra ' ~ aM a r]lea l~ação /J. 
varras provas desportiva s. .. r'" b(

0/
COMISSÃO CON SULTIVA Q&.TRMSITO: - o V ador Sr. EngO Itor / 

Silva: no seguimento do del iberado na última re~n i ã .o. deu conhec im,cnto de que a I /' 

Comissão Consultiva de Trânsito reunir á. pela pn me ITa vez. no próximo dia 14 deIV 
Fevereiro 

De seguida. apresentou uma propo sta elahorada pela Divi são de Vias e /, '.~ 

Trâ nsito. no sentido de se ligar o separador centra l com lancis. no troço que se encontra /Y;~/ 
interrompido entre as duas rotundas j unto às novas instalações dos Serviços 
Municipalizadcs. bem como proibir o .estacionamento em frente às mesmas, logo que 0 ~ 
seja criada a lternativa, mesmo provis ória. de um parque de estacio namento. V 

Por unanimidade, foi deliberado, concordar com a proposta apreselllada,./ 

devendo os respectivos Serviços procederem em conformidade. ~~ 

PLURICANAL: • O Vereador Sr. EngO Belmiro Couto deu~c imento ao 

Executivo de que a Universidade de Aveirc e os restantes parceiros têm reunido 

periodicamente. estando o projectc da Pluncanal a andar em bom ritmo, não obs t an~e a~ 

Câmara Municipal não pertencer à Seciedade. ~ 

SERVICO DE ATENDllilÊNTO DE JOVr~: - No seguimento das varias 

deliberações tomadas, nomeadamentena última reunião. ('I Vereador Sr. Dr. Nogueira de 
Lemos referiu. wna vez mais, que se toma urgente arranjar instalações para o inicio do 
funcionamento do Serviço em epígrafe, lastimando que a técnica Dra. Graça Gonçalves. 

requisitada para o efeito por esta Autarquia. esteja há um mês a trabalhar na Biblioteca 

rvtuni cipal. por ainda não ter instalações. situação que, para o Sr. Vereador. é 
considerada como um boicote à sua actividade nesta Autarquia e da qual ele não se 
considera minimamente respo ns ável. 

O Sr. Presidente disse que não existe qua lquer má vontade na resolução deste 

assunto e propôs que se visitem com a maior urg ência as instalações do Edifício 
xtunicípal situado na Rua das Pombas para ver da possibilidade de as mesmas serem 

utilizadas para aqueles fins, conforme já referiu na última reunião, pelo que ficou 
decidido que . amanhã. a Ora. Graça se desloque ao referido Edifício na companhia de 

um funcioná rio municipal 

Seguidamente, iniciou-se a apreciação dos assuntos constantes da ordem de 

trabalhos 
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URBANIZACAO SA-IlARR~PAV I MENTACA TR -;lí\Y
AV EXIDA CENTRAL ENTRE ~ RUA DE SÁ E A ROTUN DA I FA ~ :; Dand~ tt- '"/ 
SCgUim.ento ao deliberado lia reun ião de 19 de Dezembro, do ano fi ~ ram;preSC Il ICS í/f
as propos tas apresentadas pelas três Firmas consultadas , com vist ' realização da 

empreitada em epígrafe . 

Iniciou-se ti abertura dos envelopes que continham os document os. os quais 

foram achados em conformidade com a Lei. após o que se procedeu à abertura das 

corres pondentes propostas, lendo-se verificado os seguintes valo ~c s , todos acrescidos de v?L~ 

IVA: N° I - CONSTKU'IO RA PAULISTA, LDA. - dezes seis milh ões duzentos e",_V I" 
setenta e três mil cento e doze esc udos ; N° 2 • COl\STRUVENDA • Construções , UIa • 

dezesseis milhões seisce ntos c quarenta mil escudos e N° 3 - CABRAL & FILHOS. S.A r)' 
• treze milhões quinhen tos e cinquc nra e cinco mil trezentos e setenta escudos. \ 

Por unanimidade. foi dc li b~ rado rern.eter o correspondente processo p~a4 
estudo dos valores apresentados. com vrsta a ultcn or resoluç ão. )('vl'v'\. 

11BIlANIZAcML FORCA-VOUGA - REDE DE D1 ST~AO DE 

ÁG UA E DR ENAGE~1 DE ÁGU AS R ESI~ DOS SECTORI:::S11E B _ l a FASE: 

- Considerando a delib eração tomada na reunião de 19 de Dezem bro, último, foram 

presentes as propostas com vista à exec ução da empreitada em epígrafe, a. s quais forv 
assim numera das: N° I • CO~S TRUTORA PAULISTA , LDi\ .; N" 2 ­

CONSTRUVENUA. LDA.; e N" 3 - é ABRAL & FILHOS. SA . C 
Abertos os envelopes que continha m os documentos rcspccuvos. foram - s 

mesmos achados em conformidade com a Lei. após o que se procedeu. de imediato, à 

abertura das propostas, que indicaram os seguintes valores: N° I • catorze milhões 

oitoce ntos e trinta e dois mil qua trocentos e setenta e 11m esc udos: !\''' 2 - dezessete 

milhões oitoce ntos e quarenta mil escudos e N° 3 • dezoito milhões oitocentos e noventa 

e cinco mil setecentos e noventa e nove escudos. 

Foi delibe rado. por unanimidade, que o respectivo processo seja remetido aos 

Serviços Técnicos para analise e informaç ão dos valores apresentados. 

ARRANJO URBANÍSTICO DA ZO NA ENVOLVENTE DO MOIJ\:HO 

JUNTO AO CAIS DO PARAÍSO: • O Sr. Presidente deu conhecimento do estudo 

elaborado pela D,AV.A.. com vista ao arranj o em epígrafe e info rmou que o mesmo 

pretende complementar os estudos j á desenvolvidos para esta área, nomead amente os 

arranj os exteriores ao Canal do Paraíso. a nascente da Rua Co ndessa Murnadona Dias. e 

ainda a integrar a nova Urbanizaç ão nos terrenos da Companhia Aveircnse de Moagens, 

j unto ao Alboi e Zona Envolvente ao Pavilhão do Beira-Ma r. 

Deu ainda nota da necessidade de preservação do moinh o exis tente. que e 
particular. o qual, dado o elevado interesse histórico, convém preservar, e informou que 
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a área envolvente ao m e ~mo irá ser ajar dinada , preVCIl.dO. SCtam bém. um ~U.'. ill fa~ 1ft 
e estacionamento de apolo . e '/

Após WIl breve período de análise, fOI deliberado. ~U ll amm i de}!: 
considerar aprovado o referido estudo e encarregar os serviços rnurucr ~e nu are~ 

as negociaç ões co m os propriet ários dos respectivos terrenos. co m vi" a 0& aq uisiç ão. V 
AUTOS DE .VISTORIA E MED iÇÃO DE TRARALlIQS.: - Foi del iberado. 1; 

por una nimidade, autori zar o pagamento dos seguin tes autos de vistoria e medição de ..r( ".....,
.r , 

trabalho s: -\~ 

- 2' situação, 2" de trabalhos normais da obra "Construç ão da 1'\0\\ Ponte de ~;ç;.' 
Pau e Acessos". adjudicada ao Consórcio PO~TAVE · Construções S.A.lSociedade de -c fi 

Construções GOI.nes do Monte, S.A.. da quant ia de vinte c. nove milhões duzen tos ey's 
mil quinhentos e sessenta e três escudos : , 

- 3" SItuaçã o da obra "Infraes tru turas na Urbaniza ção Forca- Vouga - 7' [as , 

adjudicada a Vitor Jesus Rodr igues Almeid a, da quantia de dois milhõ es trezentos e 

quarenta e cinco mi l escudos ; 

- I" Sit uaç ão da obra "Arranjo s exteriores da Estação Central de 

Camio nagcrn de Aveiro" • ad iciona l, adjud icada a Joaquim Alves. Sucrs., Lda , da 

quantia de cinco milhões trezen tos e cinquenta e um mil e oi tocentos escudos ; 

- 1· Situação e única (adicional) da ob ra "Execução do arruamento 

envolven te às Esco las de Esgueira e Ligação oiRua José Luciano de Castro". adj udicada 

a João Simõe s Marq ues Vieira & Filhos, Lda .• da quan tia de um mi lhão duzen tos e treze 

mil seisce ntos e sesse nta c dois esc udos e cinquenta centa vos ; 

- -I. situação - única de trabalhos a mais da obra "Construç ão da Esco la Pré­

Primária da Qu inta do Picad o", adjud icada a Afonso Go mes dos Reis. da quantia de 

trezentos e trinta c três mil duze ntos e quatr o escudos ; 

- 4' Situação - I' de trabalhos a mais, da obra "Obras de beneficiaç ãc na 

Escola Homem Cr isto - 3° piso". adju dicada a Afonso Gomes dos Reis. da quantia de 

um mi lhão oitoce ntos e sesse nta e um mil novecentos e dez escudos 

AQ UISICà ES ' - A Câmara deliberou , por unanimidade. autorizar a 

aqu isição do materi al constante das seguintes requisições: Servi ço requisitante Oó _ :"'J°s 

40, 240, 242, 243. 3 14, da s qua ntia s de duzentos e sessen ta e dois mil oitoce ntos e 

sessenta e quatro escudos, duzentos e cinq uenta mil seiscentos e sessc nra e um escudos. 

duzent os e sess enta e nove mil duzen tos e oiten ta e sete escudos. trezentos e vinte e três 
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. . /I
mil setecentos e, noventa e oito C.SCUd OS' duzentos e quarenta c Ire h.~ 11 _ .se lsccn t~S';l Y(,lescudos, respecnvamcnre. I 

. ... . . . ~' /IjAUTOS DE RECEPCAO DEFI.MllYA: - fOI deliberado ar unamn u ade 

aprovar o auto de recepção definitiva da obra de " Pavim entação de Psseios no L go / 

Rua Sr. dos Milagres. Zorra Envolvente ao Centro de Dia de Esgueira e Rua de v~.se UM, 

adj,udicada a \ 1. ~I E.ND ES ' LDA. "' e aU.IOrizar a restituiç ão da quantia que se cncorura 
rend a como dep ósito de garan na 

• Mais fOI deliberado. lambel,n por unanim idade, proceder ao cance lamer to \ / ' 
da apólice 12 1.310 , da quantia de um mi lhão cinquenta e três mil trezentos e cmquen ta 

escudos , emitida pela Companhia de Seguro s Tran quilid ade . S.A., co m referência à ob~ 
atrás mencio nada. -"Ç\01\r'"'\. x, 

QlliBRLcAQ.p~lliillTA Ç Ã O SOCIAL NAS FREG lj E~ RU~, ~\9' 
- Com referência à delibe ração tomada na reunião de 9 de Janeiro, corrente, e com base 

no que estabelece o n" I do Art° 2 120 do Decreto-Lei n° 235/86, de IH de Agosto. foi 

apresentada lima contestaç ão da Firma :\ O RCOV IL - Co nstruções de Viseu. l.da., 

rela tivamente a rescisão do con traio da empreitada de Cons trução de 20 Habitações 

Sociais Unifamiliares em Eixo, cujo teor foi lido c aqui se d á como transcrito 

De seguida. foi igualmente. lida a informação prestada sobre o assunto pelo 

Drrector do Departamento de Obras Municipais. a qua l mereceu a concordâ ncia 

unânime da Câmara e cujo teor também se dá aqui Corno transcrito e fica a fazer parte 

integrante do correspondente processo. Com base nos argumentos apontados, a Câmara 

deliberou, por unanimidade. refutar a contestação apresentada pela Firma /\,ORCO VIL • 

Construções de v iseu, Lda. e, por ccnseguimc . considerar a mesma improcedente, 

mantendo-se a deliberação tomada na citada reunião de 9 de Janeiro. e respectiva 

rescisão do contraio, respeitante à empreitada de Construção de 20 Habitações Sociais 

Unifamiliares em Eixo 

• Seguidamente, e considerando o teor de outra informação prestada pelo 

Director do Oepartamento de Obras Municipais. foi ainda del iberado. por unanimidade, 

abrir concurso limitado, com carác ter de urg ência. para adj udicação das empreitadas de 

Conclusão da...Habitações Sociais em Matadu ços c Eixo 

SERV1CQ..21UNICIPAL DE PROTECCÀO C IVIL: - O Vereador Sr. 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto deu conhecimento que, do Serviço Nacional de 

Protecçâo Civil. recebemos directive s para a elaboração dos pianos de emergência de 

Proteccão Civil, através das qua is se referem as medidas a tomar pela Administração 

Local em relação a este assunto. cujo objec tivo é fornecer instruções gerais. especiais. 
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locais e municipais. nos termos do que estabelece a legislação em \' igo;lI,b;~~até.ri'~ 
(Dec.rcto-Le i n" 113/89. e Decreto-Reg ulamentar nO23193). c.OI~umru que a dtr e ct~t~ 
dá indicações de como é que se deve faze r a coordenação tccmca, bem como soJ;,fcr IR}-'­
avalia ção dos meios disponíveis para se fazer protecç ão civil. devendo os planos gerais f / 
veicular o i~v~n tá rio e as normas de mobilização dos meios c recurs. os da cntid3.de l l / 

politíco-edministrativa c de outros relacionados para prover a prorecç ão civil. ComV 
refer ência aos planos municipais , depois de elaborados. serão remetidos ao SCr\lÇO 

Nacional de Prorecção Civil através da respectiva Entidade Distrital , para homologação. 

sendo implícito que estes devem estar coor de nados com o plano distri ta l e terão de se . 

relacionar co m os planos muni cipais das Câm:-ras ...'[zinhas porq ue, se hou ....er uma 'G-~J 
calam idade do génc ro da que está a decorrer na Europa . temos que ter uma coord enação (' .\ 

co m os município s vt zinhos. De seguida. enumerou os principais iten s que o plano 

muni c.ipa l deve co nter, co mo sejam, por exemplo: princip ais recursos existentes c p 
mob ilizáveis no Concelho; plano geral da s acç ões a dcsen vol....er: atribui ção das missões 7 1 

e definiç ão do risco; lista de medida s a empr eender que devem ser descri tas, 

transmitida s e treinadas por roda a gente que inte rvier no plano; des ignação da pessoa r
respons áveí pelo plano (dir ector}. organ ização do ce ntro de operações de emergência do 

Concelho; defin ição da estrut ura dos meios oper ac ionais e de emergê ncia e de finiç ão da 

metodologia das medidas de protecção da população que possibilit em evitar ou ) ' 

minimiza r os efeitos de riscos (controle de acessos, avisos a pop ulação , refúgio para ri' 
lugares seguros, etc. ). Relevou , igualmente , outras medid as. nom ead am enl c ~ ~ to~ ,,('­

para acções de socorro, busca. salvamento. primeiros socorros. etc.. '\ ~" , \ 

Face ao ex posto . o Sr. Verea dor re feriu que, sendo do conhecimento geral 

que os riscos na nossa Região sâo , tundamcr nalmenre. dirigidos para um eventual 

acontecime nto sísmico de baixa esca la. par a as cheias ou cat ástrofes rodoviárias ou 

ferrovi árias é imperioso que realmente se activ e, face a esta direcriva . o Serviço 

Municipal de Protecção Civil no Concelho de Avciro. 

De seguida. alertou para o facto de não haver ainda nada feito nem quaisquer 

instruções, nem sensibiliza ção das pessoas c sublinho u que, sozin ho, não terá 

possibilidades de pôr em funcionam ento o Serviço. necessitand o de wn Gabinete e de 

um funcionário formado para cfectuar levantament os, documentos que é preciso 

elaborar co m vista à sua divulgação e instru ção à população, pelo que co loca à 
consideraçã o da Câma ra es ta questão 

Sobre o ass unto, seguiu-se prolongada troca de impressões, após o que ficou 

decidido que o Vereador Sr. Eng? Belmiro Couto e a Directora dos Servi ços 

Administra tivos envidem os esforços nece ssá rios à obtenção do eq uipamento 

indispens ável ao funcionamento do serviço em questão . 
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-FORNECIMENTO S · AOUISICÃO DE UM FERR Y'B~'\' .,t.:d O ( , 
continuidade à deliberação tomada na reunião de 3 1 de Outubro. dano ndo, o JO, 
Vereador SL Tenente-Coronel Albuquerque Pinto de" nota das d, I;gin"" e!c" n' d"
 
Junto dos Estaleiros de S. Jacinto, lA PA e Capitania do Porto de Aveiro, no sentido de
 

se saber ,'1ual o tipo de embarcação que interessa adquirir e quais as alterações e obras I /
 

necessàn as a efcctuar nos cais de acostagem de cada uma das margens da Freguesia de f/
 
5 . Jacinto e Forte da Barra . Mais informou que a DGP/M\tAR pretende avocar este 

processo, reservando-se o direito de, além de efectivar a candidatura aos fundO? 
comunu ér ios.conduz ir e fisca lizar as obras necessárias à operação do ferry-boat. Deste 

modo e considerando que há ainda ponn cnores que Interessam resolver e definir co . 

uma certa celeridade. foi deliberado, por unanimidade, que se de cont inuidade à) 
conversações com a JAPA. no sentido de se elaborar um eventual protocolo para r" 
tratamento do assunto em questão, ~1 

~MA:'l A AVEIRO--lQY.E.M : - O Vereador Sr. Eng" B~ Couto ,í -..\.. 
referindo-se ao projecto em epígrafe. cujo documento foi previamente distribuído por ....~-,7 
todos os Srs. Vereadores. disse que a Semana Aveiro Jovem está já a ser divulgada junto 

das diversas Associações do Concelho c constituirá, fundamentalmente, um instrumento 

que irá permitir à Câmara um conracto mais profundo com as camadas mais j ovens da 

população, bem como melhorar ° relacionamento com as instituições e movimentos 

associativos ligados a este gnlpo etário , Mais referiu que a organizaç ão desta Semana 

ira contribuir para a criação de um instrumento de auxilio poderoso para o 

desenvolvimento da politica de ju ventude, que é a Instituição de um "Conselho 

áConsultivo para a Juventude". Com referência criação deste Órgão Consultivo. o 

Vereador Sr. Eduardo Feio emitiu a opinião de que este assunto deveria ser tratado 

separadamente daquele. entendendo que a sua discussão merecia ser agClldVd. 
especificamente numa próxima reunião, o que mereceu aprovação. por unanimidade. 

De seguida, o Vereador Sr. EngO Belmiro Couto pediu licença para s 

ausentar por compromissos particulares inadiáveis 

AIillU IVO DISTRITAL DE AVEIRO: • A Vereadora Dr' Maria da Luz deu 

nota de que o Arquivo Distrital de Aveiro. no âmbito do Programa de lnvcntariação do 

Património Cultural Móvel, desenvolvido pela Secretaria de Estado da Cultura, efecruou 
o levantamento de Arquivos Municipais do Distrito c que, de acordo com os objectivos 

daquele Programa, vai ser produzida uma publicação com uma apresentação sintética 

dos Arquivos de todos os Municípios do Distri to, pelo que remeteu. para conhecimento, 

o correspondente relatório e inventario 
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Mais informou aquela Sr' Vereadora que, no próximo trimestre, o A~o 11:1 
Municipal vai proceder à c laboraç~o do "Guia do Arquivo Mu ni,cipal". bem ~mo à/-rr, 
edição de lima cclecçâo de postais e que pretende ainda realizar ur na e$ osição 

documental, que terá lugar no próximo mês de Ma io. Des te 1I10do , fOi5"bcradO, por / 

unanimidade. autorizar a. realização destas i ll i ci .a riv~ s, .as quais lerão a c d~npção da V 
Técnica Superior de Biblioteca, Dr' \ 1adalcna Pinheiro V 

Y:;>,~ 
PUBLlCACÚES : • De acordo com uma informação prestada pela Técnica 8 / 

Superior de Biblioteca, DI"" Madalena Pinheiro, a Câmara del iberou. por unanimidade. J 
autorizar a aquisição de 100 exemplares do h\TO "Espero que fique tudo hem c que .( 

fiquemos todos juntos", da Editora Estante, elaborado por alunos das diversas Escolas fi 
C+S do Concelho de Avciro e lançado na Feira do Livro do an~ nan sacto. r"\~ \ 

- Dando seguimento à deliberação tomada na reuni ão de 28 de Selell\bro de 

1992, relativa à Comemoração do Cinque ntenaric da Morre de Homem cr is to~. 

Câmara tomou conhecimento das propostas apresentadas pelas Firmas GRÁFICA . ~ 

VOUGA. LOA. e GRAFlLARTE - Artes Gráfic as. Lda.. com vista à execução do livro 

"Homem Cristo . O homem, a obra e o seu t e~ po • Com unicações apresentadas no 

qumq uagen ário da sua morte". Dada a diversidade de valores apresentadOSy fOl 

de1ibe~a do , por unanimidade. remeter o processo para estudo e informação convenie e. 

com \1sta a ulterior resolução. . 

FO :"JTE DA MINA - RECUPERM:ÀQ: • Na sequ ência dos trabalhos de 

recuperação levados a efeito no local acima indicado e considerando a necessidade de 

se proceder ao encerramento da mina. a fim de evitar a entrada de intrusos, foi 

deliberado. por unanimid ade. nos termos da infonn ação prestada pela D.A.U.A. 

autorizar que, velo autor dos trabalhos, escultor J. Ferreira Fernandes - Conde Ferreira ­

• seja executada uma porta e gmdeamcnro decorativo em ferro forjado, cujos custos se 

estimam na quantia de trezentos e trinta mil escudos 

Saiu da reunião o Vereador Sr. Eduardo Feio. 

SUBs iD IOS: • Presente um oficio do ;'\lúcleo de Ci nema e f otog ra fia da 

Associação de Estuda ntes da Universida de de Aveirn, a informar <j UC estão a preparar 

a realização de um filme didácrico subordinado ao lema "Droga", destinado. 

essencialmente. a jovens em idade escolar c a solicitarem, para o efeito, o apoio do 

Município. Por unanimidade, foi deliberado conceder um subsidio da quantia de 

cinquenta mil escudos. destinado a comparticipar nos custos inerentes à realização do 

referido filme; 
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Deu de "O VO entrada na " união o Vereador SL Eduardo r~ %,}/ 
- Face ' o orçamento apresentado pela Par óquia de " . 5'" dh lÓ7 , / 

relativo às despesas previstas para a realiza ção dos festejos de Carnaval, foi del iberado, f/ 
por unanimidade. comparticipar nos respectivos custos com a quantia de mil contos; 

• Foi tamb ém delibe rado. por unanimidade e por proposta da Vereadora S.... \ 

Or" Maria da L.u/~ conceder um subsidio da q lla l~t ia de duzentos c cinqucnt a mil \! 
escudos à Pa r óquia de Sa nto Andr c. para comparticip ar lias despesas com a aquisição / 

de um órgão litúrgico para a Capela de W Sr' da Mem ória. ~~ 

PARQUES E J A RDI'S"~ : • Foi presente uma in fonnaç àO~.A. U . 'A1.
segundo a qual se _'." m.a neCeSSário. pro. ceder it r.ecupcraçã.o da es tufa de vidro cXis.tente.' 
no Parque Municipal. dado o estado avançado de degradação em que a mesma se 

, o.contra. Por unanim idade, foi deliberado autc nz ar a aquisiç ão do material nece s s~.. o 
sua recuperação, cujos custos de esnmarn na quantia aproximada de quatrccen s e 

OItenta e cito mil e quatrocentos escudos. 

- -c-; \, -0-7 

IIABITi\ÇÃQ--=- U R BA~ IZACÀQ DA Ql:I NTA DD CANII A - 2' . -,\" /" 
CO~lERCJ.~!JZACÃO : - Foi presente o aviso de abertura do concurso relativo à venda 

de UI1I fogo de tipolo gia n , sito na Urbanização em epígrafe. conforme deliberaçã o 

tomada na última reunião. Por unanimidade. foi deli berado aprovar e mandar afixar o 

aviso, bem como o respectivo programa e condições de concurso. nos termos legais 

I Q.[~AIRRO DE SANTIAGO · REALQJAM.E.lfrrlli: • Prese nte uma 

infonnaçào dos S.M.H. a dar nora de que, contactada a proprietária da casa n" 72, da 

Rua Artur Almeida d'Eça, Alzira v idal. a mesma concordou em ocupar um T2 na 

Urbanização em epígrafe. por permuta, sendo a referida habitação transmissível aos 

seus herdeiros. Deste modo c considerando que a alcatif a se encontra em muito mau 

estado de conservação. sendo necessária a sua substituição e, considerando ainda. que a 

D Alzira prop ôs a ap licação de "parquet". comprome tendo-se a pagar 50% dos 

respectivos custos. os quais totalizam a quantia aproximada de trezentos e quinze mil 

escudos, foi deliberado, por unan imidade, concordar , suportando a Câ mara os restantes 

50% 

BENEFICIACÃO DA E.N. 230 ENTRE ESGUE Il~I ROL (PO NTE 

DA RATA): • Dando sequência à deli beração tornada na reunião de' 24 de Outubro, do 

ano lindo, no decorrer da qual foram abertas, em comissão, as propostas relativas ao 
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concurso em epígr afe. a Câma ra tomou C{lI\U/clr lcnto da~nn)ção p restada~e o 

assunto pela referida comiSS.àO' segundo a quar-após.análise sefecnva e crile;iOS3.d "~ 
mesmas, se verificou que o concorre nte n" 3 • JOAQ U!r\,1 ALVES SUC RS., L1JA. é 

aquele que apresenta proposta mais vantajosa, dado que, para além de oferecer o melhor-

preço para uma maior garantia de boa execução e qualidade construtiva . apresenta ainda 

boas refer ências de capacidade técnico-profissional e financeira. Assim, foi deliberado, 

por unanimidade. concordar com o exposto e adjudi car os referidos trabalhos à Firma 

JOAQUIM ALVES SUCRS., LDA., pelo valor de cento e treze milhões seiscentos c 

cinq uenta c quarto mil quinhentos c cinco escudo s. para um prazo de execução de 9 ~:-
meses ./ 

\\"...---<" 
~1f1'!L\cA9-ºg QRA Tl VA ºº--º,olli Rº-GLl,TURAL E_-º" 

CONG RESSOS: - Em seguimento à deliberação tomada na reunião de 29 de Agosto do 

ano findo, que adjudicou ao concorrente IRMÃOS HELENú, LOA a empreitada em 

epígrafe. e lendo em vista a informação prestada pelo técnico municipal responsável. foi 

deliberado, por unanimidade. autorizar a exec ução de trabalhos a mais à empreitada 

inicial , cujo montan te ascende à quantia de IIIll milhão quatrocentos e noventa mil cento 

e setenta c cinco escudos, devendo li referida empresa ser contactada com vista à 

celebração do con traio adic ional 

REPOSiÇÃO D E~~AS NAS FRFilU ESIAS lJ..L-MADAL L.i. 
BERJ".,j"'{Dü : • 1\'0 seguimento da dehbereçâo tomada na reunião de 27 de Dezembro 

do ano findo, foi presente a informação prestada pelo técnico respons ável, relati va a 

analise das propo stas apresentadas COI1\ vista à execução da empreitada em epígrafe. 

após o que foi deliberado, por unanimidade. nos ter mos da mesma, adjudicar os 

respectivos trabalhos à Firma JO AO 1\1AIA & f"IAIA. LDA., pelo valor global de sete 

milhões duzentos mil oitocentos e setenta escudos , por se considera r li proposta mais 

vantajo sa, de aco rdo com o prescrito no A rt~ l lS" do Decreto-Lei n'' 405/93, de 10 de 

Dezembro. 

.!lli.ffi"iKÃQ.QE_VALAS NA FRE G~SI A DE EIXº: - Foi também 

presente o processo relativ o à empreitada em epígra fe, cuj as propostas foram abertas na 

reunião de 27 de Dezembro. do ano findo. Lida a informaç ão prestada pelo Director do 

Departamento de Obras Municipai s. segundo a qual. após análise das propostas. se 

verificou que todas apresentaram valores excess ivamente elevados, não só em relação 

ao preço base do concurso, corno também relativamente a empreitadas recentemente 

efectuadas pelos mesmos empreiteiros e, considerando ainda, que .os preços unitários 

indicados representam, em média. mais do dobro dos considerados na elabo ração da 

base de licitação, foi delib erado, por unanimidade. não adjudicar a empreitada em 
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questão, e, ccnse que nremcnte. co nsiderar anulado W<e f~~o e ~-:c :d'~ 
abert ura de no vo 

REPOS iÇÃO DE VA LAS 1\AS FREGU ESIA:LQE REQ UE IXO E N~ 

DE FAT Il\~: • Foi també m deliberado, por unanimidade, considerar sem efeito ~ 

concu r.so abc rt.o para e." ecuçãO ll ~ empreitada em epígra fe, cons~de rando que a única 
empresa conc orrente, CON STRUl OR A PAü LlSTA, LDA.• também apresentou valores ) 

excesstvarnente a ltos em relação ao preço base do conc urso . :r 
Mais foi deliberado. po r unanimidade, proced er à abertura de 110 VO c()ncurs~ ~/ 

para <l efeito . '\'( u (l. 

REPOSICAo DE VALAS NAS F1lli..GJ1~:S IAS.i)E CAC IA E ESGUEl jM : ­

Considerand o também que as Firm as conc orrentes ao concu rso em epígrafe. 

apresen taram igualmente valo res bas tante elevados. co nforme est udo efec tuado pelo 

técnico respons ável. foi delibe rado. por unanimidade, co nsiderar anulado o co ncurso 

aberto para o efeito, devendo, por co nseguinte, os respectivos Serviç os procederem à 
abert ura de nevo 

REPOSICÃO DE VALAS ·NA F...R.(QJ)ES IA DE Q!J YfIRIl\ IM : - Também 

nos tCITI10S da info rmação prestada pelos Serviços Municipais respectivos, foi 

deliberado, por unan imidad e. cons i der~r sem efei to o con curso oportuname nte abe rto 

para exec ução da empreita em epígrafe, dado os elevados valores aprese ntados pe las 

Firmas concorrentes. devendo, por conseg uinte, efecruer-se nova co nsulta, j unto de 

empresas da especialidade. 

ILU\-lINAÇÃiL PÚBLICA NA RUA MMIO SACRA\lENT O: - Foi 

presente uma factura da Firma JOSÉ MANU EL VIEIRA SARA IVA, da quantia de 

trezentos e noventa e nove mil novecentos e oitenta e seis escudos, acrescid o de IVA. 

referente a trabalhos de remodelação da iluminação públi ca cfectuadc s na Rua Már io 
Sacramento. Considerando a informaç ão prestada sobre o assunto pelos Serviço s 

Técnicos. a Câmara del iberou, por unanimi dade, autori zar °correspondente pagamento 

PRESTAÇÃO OuggVlCO S ~A AR EA DE ...,ÇANDlD ATURA I\ OS 

FUNDOS CO~ l~TARIOS: - ~o seguimento da deli beração tomada em 16 de 

Janeiro, corre nte, e após análise efectua da pelos servi ços munic ipa is respectivos às 

propostas apresema das, a Câmara del iberou. por unan imidade, adjudicar ao co ncorrent e 

n" 3 • CPE - Pcrtuguese Consultants in Eurc pe. a execução dos traba lhos, pelo período 

de I ano, e pela importância de duzen tos mil esc udos , mensais, dado ser a proposta mais 
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vantajosa para .0 Munictpio e que satisfaz as condições exig idas lias ~c ,~L. V 
condições do c o nC UT\>O / V~,..( , 

VIA IURAS ~tlJ}.; IC IPA I S: - Presente um oficio da Companhia de ~uro s 
Mundial Confiança, S.A., a c~municar qu~, relativamente ao acidente ocorr ido em 3 1 de / / 

Março do ano findo, com a viatura municipal de matricula TR·40. 45. não se considera IY 
economicam ente viável a sua reparação. Mais informou de que a Fim18 MANUEL 

C,() .\1ES RlB EIRO se propõe ficar com a viatura pela importância de setecentos contos. ' 

resultante da diferença obtida entre u valor vcna~ ~o veiculo (novecentos contos) e o ~/ 
valor do salvado (duzentos .contos), pelo que sohc l la~ á Câmara informação sobre o ./ 

Interesse na operação. FOI delibe rado,. por unanimidade, concordar e informar / (' 

Companh ia do S '~Uim' que a Câmara ","a a proposta cfectuada. ~\yr 
ITEJU IZOS CAVSAD()~ RTlCULAR~: No segUlmen to ~~ - d· 

deliberação tomada na reunião de 9 de Janeir o, corrente, referente aos prejuízos 

causados a Luís Miguel Rocha Brito Velhinho, c considerando a informação prestada 

pelos Serviços Municipais competentes, a C~nara del ~ bcrou , por ullan i ~ i ~ade , indc~eri /) 

a pretensão for mulada. dado que, após aver iguaç ões j unto dos funcion ários cnvolvid ""-~~ 
na recolha do lixo, se verificou não haver mat éria legal que possa atr ibuir qualquer 

responsabilidade aos mesmos, para além do que, nos temia s do n" 3 do artigo 14'do 

caP i~lo .V do Código de Post uras. é proibido abandonar quaisquer objectos lias lugares 

públicos y 
- De seguida, foí apreciada lima exposiç ão apresentada por Pedro xtiguel da 

Costa Mendes, a solicitar o pagamento da importância de onze mil cento e quarenta 

escudos, referente ao arranjo da sua viatura. que foi danificada, como consequ ência de 

dois acidente s ocorridos por força da existência de dois arrua mentos considerados em 

mau estado, sendo um na zona da Avenida Artu r Ravara e outro na Avenida Central Sá­
Barrocas. Lidas as informações prestadas sobre o assunto pelos Técnicos Municipais 

competentes, a Câmara deliberou, por unanimidade, indeferir a pretensão formulada , 

dado entender-se que não se pode atribuir as responsabilidades a esta Autarquia 

CURSOS DE APERFEICOAMENTO PROFISS IONAL: - Face às 

informações prestada s pelos diversos sectorcs municipais, foi deliber ado, por 

unanimidade. autorizar os funcionári os a seguir mencionados, a frequentarem os 

seguintes cursos : Curso de lJtiliz.açâo do Pro grama Porbase (ve rsão 4.0) e MS-nOS 

(versã o 6.2)· Maria de Lurdcs Mendes da Costa, de 30 de Janeiro a 10 de f evereiro, a 

decorrer em Coimbra. e levado a efeito pela Associação Portugu esa de Bibliotecário s, 

Arquivistas e Docnmentalistas: Desenhe Assist ido por Co mputador - Maria Virgínia 
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/ v /I// r~ 
Pinhão Cunha. Licínio Ribe iro Joa não, Gonçalo Luis Fon toura U . Aorônic lUiS~Os RI/ ' . 

Cunha e lIu go Fred erico Borges Mascarenhas Serra . de 13 a 17 de Março, a realizar 

pelo CEFA ; Ftscana açâo Ur ba na .\l unicipa l - Antero Albuquerque Perei ra. intóllJo 
Ramos de Andrade e Paulo Dinis Maranhão Mesquita. rea lizado pelo C EFA e a levar a ! / 
efeito em Mato siuhos: Retaçêes cnm Cl I' úh lico e Resolução de Co nfli tos - Antonio 'J/ 
Ramos de Andrade e pa. ulo Dinis MaTanh. â'.J Mesqui ta. a decorrer em Braga. de 14 a 18 \ \ 

~ M~o_ ~~ 
Mais fo i de liberado. ~or unan imidade , (111 1,' a Câ mara suporte as despesas q U~ 

se tom em necessária s para o efeit o. -(J 

E!1NJ: Iill! '~ISMO~\LU" IC I~AClD EI'!IELf.~ ­
CO."Sidc.randO a in fonn ação. prestada pela Reparti ção d e Pessoal, rcl~.tl\'a 3.0. pedid o Fd
co mparti cipação apresentad o pelo funcion ár ioAm ândio Fernandes VIeira. vitima de 11 

acidente em serv iço ocorr ido em 19 de Dezembro de 1984, fOI deliberado, p . 

unanimida de, autori zar o pagamen to ao mesmo da quantia de onze mil e oiten 

escudos, refe rente a uma consulta de ortopedia que efectuo u ~IO passado d ia ~e ,3 
respecti vas dcsloca ções, em virtud e de a mesma ter ocom do na Cidade do Porto . 

(W RANTlA S BAN CÁ~ CAN"CELA~IENTO : - Tendo em vist as ~ 
informa ções prestadas sobre o assunto pelos respectivos serviços, a C âmara d elibe roll~- ~/ 

por unanimidade. autorizar o cancelamento das seguintes garantias bancári as 

- Fianç a n" 504/453625/ 11/153414, da quantia de treze ntos c setenta e nove 

mil seiscentos e noventa escudos. passada pelo Banco Português do Atlântico a pedid o 

da Firma RESO I'RE. S.A., re ferente ao fornecimento de parc ómetros individ uais e 

colectivos; 

- Apó lice 11" % /68 ,137, da quant ia de sei s mil quatro centos e cinquenta e 

quatro escudos. emitida pela Companhia dc Seg uros Fidelidade. S,A ., li pedido da Firma 

JO"\O \ tAlA & ~'IA IA. LOA , referente ao "Arranjo da Zona Envolvente à Igreja de 

Santa Joana - Iluminação Pública e Decorativa dos Espaços Públicos" 

DEPOm OS DE GARA.'\ITlA - RESTIT UICÀQ : • A Câmara deliberou. por 

unanim idade, nos termos da informação prestada pelos Serviços Muni cipais 

competentes. autorizar a res tituição à Finn a SUR ITER RA - Surrib as e Te rraplanagens, 

Lda., adjudic atária da empreitada de "Tratame nto de Lixos Urbanos e Are ias Inócuas da 

Funfrap, pelo M étodo de AterroSani tário" , da quant ia de setenta e nove mil duz entos e 

cinquenta escud os. corres pondente aos depó sitos de reforço de garanti a no valor de 5%, 

efectuados na Caixa Geral de Depósitos. dura nte Ulll ano . 
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EDIFÍCIOS MUNICIPAIS: • Considerando a carta aprc~ \~d a pe'~ 
Adminis tração do Condomínio do Edifício 15, a Câmara deliberou. por an lm.i~ad'. 
aut ori zar o pagamento à mesma do valor total de o itenta e quatro il seis ce~to,/ c 

setenta e dois esc udos, referente aos encargos com o COlldO ~. ll\ill iO equivale nte àl.0/v/ 
2" Esq", durante o ano de 1994. . IJ~" f/ 

ABA STF. C1~ l E""TO DE AGU~ : • Foi deliberado, por unanimida e, . ;;
autori ~ar o pagamento da quantia tota l de ce~ to e setenta e q~atro mil esc udos à Finna 

DUPERMO - Representações. Estudos e I raramente de Aguas, Lda , referente à ~ 

caract eriza ção ana lítica da água proveniente do furo ACS, situado em Olivelrinha. .r- \ 

. y-r
ESCOLA PR1~A RJA DA VER'" CRUZ N° 3: • Face à in fO~ prestada .;\0 

pelos Serviços ~tullic i ~ais compe tentes, cujo teor aqui se dá como transcrito, a C âmar~~ 
deliberou. por unanimidade, autorizar o pagamento da factum n'' 41, da import ância de 

trezentos e doze mil cento e cinquenta e seis escudos à Firma ANT6~ 1 () ARSÉr..; IO 

VIEIRA DIAS, correspondente às obras de reconversão de uma sala para alunos .-rf 
def icientes auditivos. exis tente na Escola Primária da Vera em, n" 3. ~/ ' 

L1TIGIQ:i: - A Câmara deliberou, por unanimidade. autorizar o pagamento 

da quantia total de duzentos e trinta t; dois mil escudos ao advogado Dr. Fernando 

Oliveira, referente aos honorários devidos pela fase de audiência preparatória da acçã 
j udicial movida pela EDP - Electricidade de Portugal, Processo 11° 1213/91, 1° Juizo, 

Secção. 

L1CE.'JCAS DE LOTEAMENT O: - Foi presente o processo n" 151' 92 de 

S.I .l 1, AVEIRO - soc n :nA nE n E II\ VESTI!\1F.:"iTOS 1I0TEL EIROS. S.:\ . 

Face aos esclarecimentos prestados pelo Vereador Dr. Henrique Mendonça. foi 

deliberado. por unanimidade, aguardar que seja realizada nova reunião com a C.C.R 

nos termos do que refere a informação do f) ,P.G.P. de 17 do corrente. 

• N. 648/9 1 de FRANCE U:"iA TAVARES LI MA VI-:NTURA, relativo ao 

loteamento de um terreno situado no lugar das Alagoas. da Freguesia de Santa Joana. 

Foi deliberado. por unanimidade, deferir nos termos c condições da informação n" 

13/95 , do D.P.G.P., de 23 do corre nte. 

U C[r..;CAS DE OBRAS: • Foram analisados os seguintes processos de 

obras: 
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- N° 54/94, de ETER .\ 1AR, S.A., a apresentar exposição r~l ra.mentU 
deliberação tomada na reunião de : de Janeiro, corrente. que indcfejH a pre le~ 
rela tiva à Isenção do pagam ento da licença de construção, co m re ferên cia aos 137 fogos 

a custos controlados. em Santiago, alegando para tanto que se traia de uma obra da 

iniciatt\:a da Câmara. A,pós breve discussão sobre o assunto. a Câmara dc1iberOll.w,. 
unanimidade, manter o indeferimento da pretensão, por se entender que a construção 

não se enquadra na alínea b) do nO I do Art" ) 0 do Decreto-Lei n" 44519 1, de 20 

Dezembro. \~ 

- W 11)2/88, de C E;'Ii'T RO UE SQUAS II IlE A~J rela l i \'o ã 0) 
construç ão de um Clube de Sq uash. Por proposta do Vereador Sr. Eng" Vitor Si lva e por~ 
unanimidade, a Câmara del iberou dar um prazo de mais 6 meses ao requerente para 

inicio da CO,nstrnção pretendida, com a condição d,e se manter n projecto ;n ; c;'lm~ ~le ".-f 
apresentado . ~ 

• N° K20179, de A, SA :\'TO S & IUO~ . UH. a solicitar a viabilidade de 

instalação de uma oficina de carpintariaem Matadu ços • Esgueira Face li. informação 

prestada pela Divisão de Obras Particulares. em 16 de Dezembro de 1994 e com bas 

nos considcrandos lia mesma apontados. foi deliberado, por unanimidade, deferir 

pretensão requerida 

• W 45l! 82. dcSOC II-:I>Am : IM O HIU ARIA C RAVO & 1'11.110. L I> 

Foi deliberado,. por unanim idad e. notificar a ~m l'resa para que, no prazo de 30 qías, 

coloque as cale iras das águas pluviais nas condições previstas no Art° ·14° do RGEÁJ. e 

conforme compromisso assumido pela Finn a em declaração de 12 de Outubro de 1993, 

sob pena de cominação nos termos do disposto nos Art"s 1620 e 1630 do mesmo 

Regimento. 

M ROVACAü EM --.MJl"UTA: • Finalmente. foi deliberado, por 

unanimidade, apro\ar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o 11° 4, do 

Art" 85°. do Decreto-Lei n" 100/84. de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por lodos os Membros da C âmara Munic ipal, 

e por eles assinada. procedimento que dispensa a respectiva leitura, con forme 

determin a o n° 4. do Decreto-Lei n" 45362. de 2 1 de Novembro de 1963. 


